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Os trabalhadores e trabalhadoras do
ramo Lojista e Federação de Lauro de
Freitas  já podem comemorar. Já no mês
de abril a categoria receberá os salári-
os reajustados em de 9,62% para o pri-
meiro piso; 9,85% para o segundo piso,
além de 8% para os (as) trabalhadores
(as) com salários acima dos  pisos. O
aumento é fruto da luta e unicidade da
diretoria do SINDECOLF, que após três
exaustivas rodadas de negociação con-
seguiu fechar acordo com reajustes sa-
lariais de mais de 3% acima de ganho
real acima da inflação  do período.

Ainda não é o merecido, pois o
SINDECOLF acredita que o setor que
impulsiona a economia e representa
70% do Produto Interno Bruto (PIB) – a
soma de tudo o que um país produz –
tem muito mais a oferecer àqueles  (as)
que dão a sua força de trabalho para o
crescimento do país.

Conjuntura econômica
Segundo dados divulgados pelo IBGE,

o setor de bens de consumo representa
75% do número de postos de trabalho
gerados no país. Segundo o diretor do
Departamento Jurídico do SINDECOLF,
José Carlos Costa, no município de Lauro
de Freitas os trabalhadores e trabalha-
doras do comércio são os que movimen-
tam a economia local e, portanto, devem
ter sua força de trabalho valorizada. “O
consumo dos comerciários praticamen-
te fica dentro do município. Portanto, ele
(a) é um agente social determinante para
a economia local”, pontua.

Para a presidente do SINDECOLF,
Euridéia Mendes, a valorização do (a)
trabalhador (a) perpassa por uma con-
juntura mais ampla. “Não é o dinheiro
pelo dinheiro. O (a) trabalhador (a) é um
ser complexo e suas necessidades vão
além do financeiro. Bem-estar social,
econômico e de formação compõem
esses indivíduos”, reitera.

Expansão de benefícios
Além dos reajustes salariais, os (as)

comerciários (as) laurofreitenses que tra-

SINDECOLF fecha acordo salarial de lojistas e
federação com ganhos reais acima da inflação

balharem aos domingos e feriados terão
mais benefícios. “Ampliamos a
bonificação aos domingos e feriados para
trabalhadores (as) das pequenas empre-
sas. Apesar de estarem em número me-
nor, os (as) empregados (as) dessas
empresas são os que mais laboram aos
domingos e feriados para dar conta das
metas estabelecidas pelo patrão”, pon-
tua a presidente Euridéia Mendes.

Agora, as empresas com até 15 em-
pregados (as), com a mesma faixa de
piso salarial terão que pagar aos seus
funcionários (as) o equivalente a R$
26,00 (vinte e seis reais) de bonificação
no dia em que trabalharem aos domin-
gos. Já as empresas com mais de 16
funcionários (as) pagarão R$ 30,00(trin-
ta reais).

Aos feriados vale a mesma regra para
a quantidade de funcionários (as). Até
15 funcionários (as) a bonificação será
de R$ 35,00  (trinta e cinco reais) e aci-
ma de 16 trabalhadores R$ 40,00 (qua-
renta reais).

Além da bonificação, que deverá ser
paga no dia que o funcionário (a) traba-
lhar, os (as) empregados (as) que tra-
balharem nos domingos e feriados te-
rão direitos a receber o fornecimento
gratuito de vale transporte, e, sendo a
jornada de trabalho superior a 06 (seis)

horas, fica assegurado alimentação ou
valor igual a R$ 13,00 (treze reais), sem
qualquer desconto em folha de paga-
mento. Além disso, o (a) trabalhador (a)
que ultrapassar a carga horária de 06
(seis) horas aos domingos e feriados
terá as horas excedentes pagas com
adicional de 100%.

A Convenção foi assinada e aprovada
no dia 27/03/2013.
 Confira a tabela de salários na pág. 3
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Campanha Salarial 2013/2014: reajuste
digno com valorização do trabalho

Iniciamos a nossa Campanha Salarial com o pré-lan-
çamento na Festa do Padroeiro, Santo Amaro de Ipitanga,
no dia 15 de janeiro. Desde então, ele tem nos concedi-
do algumas bênçãos, alcançadas não só com a força
divina, mas com a luta da diretoria deste Sindicato forte,
coeso e com um objetivo único: conquistar melhores con-
dições de trabalho e salários para os (as) trabalhadores
(as) do comércio de Lauro de Freitas.

Segundo dados do IBGE, o comércio empregou 9,5%
do total da mão de obra nacional e foi responsável por
3,6% da receita bruta do país. Graças ao comércio, no
primeiro semestre de 2012 o Produto Interno Bruto (PIB)
baiano cresceu 3,6% frente ao 0,6% da expansão naci-
onal, de acordo com dados da Superintendência de Es-
tudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI).

Os atuais dados da economia nacional e local impulsi-
onaram a diretoria do SINDECOLF a brigar por reajus-
tes salariais que atendessem às expectativas da cate-
goria. Conseguimos! Em março, após três rodadas de
negociação, logramos êxito na Campanha Salarial de
Lojistas e Federação, conquistando reajustes salariais
com ganhos reais de mais de 3% acima da inflação.

E a luta continua! Agora é a vez dos (as) trabalhado-
res (as) de supermercados. Já foram quatro rodadas de
negociação e muita demora do sindicato patronal, que
desde fevereiro de 2013 recebeu a pauta de
reinvidicações e não caminha nas negociações.

Essa manobra não enfraquecerá a nossa categoria. Per-
maneceremos firmes em nosso propósito que é a luta por
melhores condições de trabalho e salários. E temos argu-
mentos. Além da valorização da nossa força de trabalho,
um dos nossos argumentos é a desoneração da folha de
pagamento, sancionada pela presidente Dilma Rousseff
no dia 03/04, e que teve início no dia 1º de abril.

Com a desoneração, empresas que contribuem ao
INSS com 20% da folha de pagamento passarão a pa-
gar de 1% a 2%, ou seja, serão de 18% a 19% injetados
diretamente nos bolsos dos patrões.  Acreditamos que a
medida poderá impulsionar ainda mais a nossa econo-
mia, mas, e a contrapartida social? Queremos e vamos
lutar por reajustes salariais pujantes, expressivos e por
geração de empregos.

Comerciários (as)! Unidos so-
mos mais fortes e conquistamos
mais e melhor. Mobilizem-se, par-
ticipem ativamente das atividades
do sindicato durante a Campanha
Salarial. Comente entre seus co-
legas, compartilhe nas redes so-
ciais. Vamos fazer a diferença!

SINDECOLF homenageia
trabalhadoras no

Dia Internacional da Mulher

E D I T O R I A L

Com o objetivo
de prestigiar as
comerciárias no
dia dedicado a
reflexão aos di-
reitos e participa-
ção das mulhe-
res nos diferen-
tes segmentos sociais, sobretudo no mercado de tra-
balho, o Departamento  de Assuntos da Mulher do
SINDECOLF realizou entre os dias 05 e 08 de março
uma bela homenagem às trabalhadoras.

Durante o expediente, dezenas de mulheres
comerciárias foram presenteadas com rosas entregues
pela Secretaria de Assuntos de Mulheres do
SINDECOLF, representada pela presidente Euridéia
Mendes e as diretoras  Jussara Lisboa, Aline Souza,
Luciana Gomes, Virgínia Conceição, Charlene Silva,

Florisvalda Almeida e
Isabela Pereira.

De acordo com o
IBGE, dos mais de 300
mil trabalhadores for-
mais e informais que
compõem a categoria,
52% são mulheres.

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba
Avenida Portal Beira Rio, 564, Centro, Lauro de Freitas -

BA. Tel: 3378-0325 - Site: www.sindecolf.com.br - Coordenação de Imprensa: Maria Euridéia
Mendes (Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor) - Jornalista Responsável: Camila França
(MTE/BA: 4087) - Editoração Eletrônica e Arte Final: Lívia Marinho.
Fechamento do jornal: 10/4/2013 - Tiragem: 7 mil exemplares.

Maria Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf
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 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 718,00 (boy, faxineiro,

copeiro, carregador, vigia, empacotador, entregador, ser-
vente e simulares) e R$ 780,00 (demais funções)

• COMISSIONADO: R$ 780,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 678,00
INSS: Até R$ 1.247,50 ..............................8%
De R$ 1.247,71 até R$ 2.079,50 ...............9%
De R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNIDA-

DE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: Somam-
se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigindo-se
tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se a 12ª
comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12. Quem
tirou férias nos meses de março, abril e maio têm direito
a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 646,55........................................33,16
• De R$ 646,55 a R$ 971,78....................23,36

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação:
• • • • • Domingos: Empresas com até 15 empregados

(as)R$ 26,00 (vinte e seis reais) e com mais de 16 funci-
onários (as)  R$ 30,00(trinta reais).

• • • • • Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 35,00  (trinta e
cinco reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 40,00
(quarenta reais).

Comerciária grávida demitida
é reintegrada ao trabalho

No dia 01 de abril
de 2013, o Departa-
mento Jurídico do
Sindicato dos Em-
pregados no Co-
mercio de Lauro de
Freitas mais uma
vez obteve impor-
tante vitória para o
(a) trabalhador (a) comerciário (a), pois conseguiu re-
integrar uma comerciária grávida que foi demitida pela
empresa. A audiência de A.P.A.S* foi realizada na 6ª
vara da justiça do Trabalho, nos autos do processo
0001431-71.2012.5.05.0006 RTOrd, proposta contra
empresa LR.

A comerciária exercia a função de promotora de ven-
das e, foi determinada na audiência que a empresa
cancelaria a demissão, reintegraria a funcionária na
função de atendente, além de pagar os meses de de-
zembro de 2012, janeiro, fevereiro e março de 2013
que a comerciária não recebeu por não ter laborado
por culpa da empresa.

O atendimento jurídico ocorre na sede do Sindicato,
de terça a sexta-feira, no horário de 14:30 às 17:30.

* Com o objetivo de preservar a imagem trabalhado-
ra grávida, usamos apenas as iniciais de seu nome.

Dr. Alberto Bastos
Coordenador Jurídico do SINDECOLF

PLANTÃO JURÍDICO
De terça a sexta-feira, das 14:30 às 17:30h

Diretor Jurídico: José Carlos Silva Costa
Coordenador Jurídico: Dr. Alberto Bastos
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Campanha Salarial Supermercados a todo vapor
Já estamos desde o dia 20 de fe-

vereiro, em campanha salarial dos
(as) trabalhadores (as) em super-
mercados. A categoria, que tem
data base no em 1º março, entre-
gou a pauta no dia-- 15/02 e após 4
rodadas de negociação ainda não
chegamos a um acordo.

De um lado da mesa, nós da dire-
toria do SINDECOLF, reivindicando
entre outros benefícios o reajuste
salarial de 12,5% para os pisos e
10,5% para os  (as) trabalhadores
(as) que recebem acima do piso sa-
larial. Do outro lado os patrões, que
insistem em manter a proposta de
reajuste de 8,7% para os pisos e
7,7% para os salários acima do piso.
Uma vergonha!  Quanto à
bonificação de domingo, o
SINDECOLF reivindica o valor de
R$ 30,00, já os empresários ofere-
cem míseros R$ 22,00, que equi-
valem a 10% de reajuste.

Alimentação
Se até aqui estava difícil negociar,

quando o assunto é alimentação ten-
de a  piorar. Na mesa os empresári-
os oferecem um aumento de vergo-

nhosos R$ 0,80. Isso mes-
mo, oitenta centavos de
reajuste. Assim, ao invés
de R$ 7,00 (sete reais) o
(a) trabalhador (a) passa-
ria a receber R$ 7,80 ( sete
reais e oitenta centavos)
para fazer suas refeições.

Patrão, os (as) comer-
ciários (as) querem saber:
onde é possível almoçar com essa
migalha de R$ 7,80 oferecida por
vocês? Só mudando de profissão e
virando mágico (a).

Pesquisa
De acordo com dados de pesqui-

sa realizada pela  Associação das
Empresas de Refeição e Alimenta-
ção Convênio para o Trabalhador
(Assert), divulgados no início do mês
de abril, em todo o país almoçar fora
de casa subiu de R$ 22,37 em 2012
para R$ 27,40 este ano, o equiva-
lente a 22,48%.  A pesquisa  verifi-
cou o valor médio da refeição com-
posta por prato principal, bebida não
alcoólica, sobremesa e cafezinho.

E com o tíquete alimentação ofe-
recido pelo patrão, dá para fazer

esse banquete?
A diretoria do SINDECOLF não

vai aceitar o tíquete alimentação in-
ferior a R$ 9,5.

Convocatória
Trabalhadores (as), agora é a hora

de se juntar ao sindicato e mostrar
ao patrão a força da nossa catego-
ria. Vamos mobilizar os colegas nas
empresas a lutar por condições
mais dignas de trabalho e por mais
saúde e segurança. Juntos somos
mais fortes!

Na última rodada realizada no dia
08/04, na sede do sindicato patro-
nal, mais uma vez o patrão cruzou
os braços protelando a negociação.
Uma nova reunião está marcada
para o dia 17/04 às 15h.

Agora é pra valer. A Lei 12.790, que regulamenta a
profissão de comerciário (a) foi sancionada pela presi-
dente Dilma Rousseff e publicada no Diário Oficial da
União no dia 15/03.

A nova legislação garante aos trabalhadores (as) do
comércio jornada de trabalho de oito horas diárias ou
44 horas semanais, que a depender das Convenções
Coletivas de Trabalho podem ser alteradas. Conforme
a lei, o piso salarial da categoria será fixado em con-
venção ou acordo coletivo de trabalho.

A legislação irá beneficiar mais de 16 milhões de tra-
balhadores e trabalhadoras desse importante segmen-
to da economia.

Comerciário (a),
profissão regulamentada
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Depois da Copa das Confederações
realizada no Brasil, em junho, chegou a
hora de juntar a torcida e fazer as apos-
tas para a oitava edição do Campeona-
to de Futebol de Campo do
SINDECOLF, que começou no dia 28/
07 e vai até o dia 21/10, no clube CEPE/
ADEPE em São Cristóvão.  O Hino Na-
cional entoado pelos atletas do Bahia,
Atacadão, União, Bahia Ferro,
Atakarejo, Nansat-Sky, Tend Tudo e Bar-
celona deu o tom da abertura oficial dos
jogos. Toda a diretoria do SINDECOLF
esteva presente, e o primeiro passe do
jogo foi dado pela presidente do Sindi-
cato, Euridéia Mendes, que mostrou ser
boa de bola ao fazer uma série de
embaixadinhas.

A presidente Euridéia Mendes mostrou

que também é boa de discurso. Ela pon-
tuou que a realização do campeonato
preenche a lacuna deixada pelos empre-
sários. “Eles não promovem atividades
lúdicas para seus funcionários e nós,
classe trabalhadora, também necessita-
mos de lazer, saúde e qualidade de vida,
e esse direito está assegurado em nos-
sas Convenções Coletivas”, afirmou.

O time de aguerridos amadores, con-
tou com a participação de arbitragem
profissional. Para abrilhantar os jogos
do 8º Campeonato de Futebol dos
Comerciários de Lauro de Freitas, o
SINDECOLF convidou o árbitro Jailson
Macêdo Freitas, renomado árbitro
baiano que aponta como um dos indi-
cados ao prêmio de melhor arbitro do
país.  E ele, que está acostumado a

apitar finais de  jogos profissionais,
elogiou o nível das partidas e a ini-
ciativa do SINDECOLF. “ É uma ini-
ciativa para sociabilizar e o espor-
te tem esse papel de reunir os di-
ferentes por um objetivo comum.
É o segundo ano que apito os jo-
gos do SINDECOLF e congratulo
essa iniciativa louvável”, diz.

As partidas de abertura revela-
ram que a disputa será acirrada,

“os comerciários laurofreitenses mostra-
ram garra, determinação, entrosamento
e qualidade técnica e a disputa pelo tí-
tulo de campeão nos revelará surpre-
sas, pois a cada rodada veremos o cres-
cimento de cada equipe”, pontuou o di-
retor de Esportes, Vidal Lopes.

As equipes, bem como a tabela dos
jogos foram definidas  em arbitrais reali-
zadas entre os meses de maio e julho/
2013, na sede do SINDECOLF.

O secretário Geral do SINDECOLF,
José Carlos Silva lembrou que além do
campeonato de futebol o SINDECOLF
também promove outras atividades
desportivas, como o baleado. “Compre-
endemos a necessidade de desenvolver,
além da luta diária por melhores condi-
ções de trabalho e salários, as ativida-
des lúdicas, pois é um momento de
interação, onde o sindicato pode dialo-
gar com os trabalhadores (as)”, finaliza.

As partidas de futebol acontecem aos
domingos, a partir das 08:20.  Ao todos
serão 13 rodadas. Como de costume, o
SINDECOLF irá oferecer além de tro-
féus e medalhas, uma premiação em
dinheiro para os quatro melhores times.

Confira a tabela dos jogos e o regula-
mento no site.

PÁG. 4PÁG. 3 PÁG. 4

SINDECOLF capacita turma
em Formação Sindical

SINDECOLF realiza
manifestação no

Dia Nacional de Lutas

Quais os seus direitos
quando a empresa fecha.
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Manifestação legitimam a democracia
“O Gigante acordou”. Esse foi o jargão mais utilizado

para ilustrar a onda de manifestações desencadeada no
país desde junho/2013. Inicialmente  motivadas pelo Mo-
vimento Passe Livre (MPL), em São Paulo, as mobilização
ganharam corpo e terreno, estendendo-se por todo o país
e ampliando as reivindicações. Da reprovação da PEC
37-proposta de emenda constitucional que tirava pode-
res de investigação do Ministério Público - à reforma po-
lítica, da redução das tarifas à melhoria no atendimento
público de saúde e educação, entre outras bandeiras.

O povo nas ruas, numa proporção nunca vista antes,
é a resposta de milhares de brasileiros e brasileiras  ao
sistema político brasileiro que não atende aos anseios
da população pela demanda por saúde, educação, me-
nor carga tributária, segurança, transporte, trabalho, ren-
da, entre outras reivindicações vindas das ruas.

E deu certo. Pressionados pelas manifestações po-
pulares,  a Câmara dos Deputados derrubou a PEC 37
e aprovou outro projeto, que aumenta os recursos para
educação e saúde.  Também foi derrubado o projeto so-
bre o uso dos royalties do petróleo, que serão destina-
dos não só à educação, mas também à saúde.

A voz do povo nas ruas grita para que as mudanças
continuem acontecendo e se ampliem, e de forma mais
acelerada, para outros setores da economia. A socie-
dade clama por uma vida mais plena, com serviços pú-
blicos de qualidade, combate à corrupção e a aplicação
da lei aos que fazem mau uso do dinheiro público.

O movimento cresceu e no dia 11 de Julho foi a vez
dos trabalhadores e trabalhadoras irem às ruas.
Convocada pelas sete centrais sindicais brasileiras, a
classe trabalhadora realizou uma série de manifesta-
ções em todo o país, no dia que ficou conhecido como
o Dia Nacional de Lutas com Greves e Mobilizações.

Milhares de trabalhadores e trabalhadoras foram às
ruas de todo o país para reivindicar a redução da jorna-
da de trabalho para 40 horas semanais, sem redução
dos salários; Fim do fator previdenciário; 10% do PIB para
a educação e 10% para a saúde, combate a  terceirização
e contra os desmandos dos patrões que burlam e sone-
gam os direitos da classe trabalhadora de nosso país,
entre outras reivindicações.

O gingante acordou, mas não pode correr o risco de
cochilar. As manifestações estão pressionando o gover-
no a abrir o diálogo com os movimentos sociais, as cen-
trais sindicais e a sociedade civil organizada, e nós, da
classe trabalhadora, devemos
continuar indo às ruas cobrar
mais celeridade do governo e,
principalmente, refletir nas urnas,
já em 2014, a nossa insatisfação
com aqueles que não nos repre-
senta, util izando de forma
indevida o dinheiro público.

E D I T O R I A L

QUERO PÃO
De acordo com denúncias dos trabalhadores, a Panifica-

dora Quero Pão vem desrespeitando a cláusula da Con-
venção Coletiva que diz respeito ao trabalhador estudante.
De acordo com a CCT, o trabalhador (a) estudante não po-
derá ter a sua jornada de trabalho alterada se essa mudan-
ça prejudicar o seu comparecimento às aulas.

E foi exatamente o contrário que a Quero Pão fez. Suma-
riamente mudou o horário de uma trabalhadora, que não
encontrou viabilidade para conciliar trabalho e estudo em
virtude do cheque de horários.

Além disso, fica assegurado ao trabalhador (a) estudante:
b) As empresas tentarão coincidir as férias do emprega-

do estudante com o período de férias escolares.
c) Serão consideradas justificadas, sem necessidade de

compensação, as faltas ao serviço decorrente da realização
de exames vestibulares, desde que comprovada e cientificada
o empregador, 48 (quarenta e oito) horas antes.

SALÃO TOQUE ESPECIAL
Imagine sair de férias sem receber nada? Imaginou? Qua-

se impossível, não é? Pois uma trabalhadora do Salão To-
que Especial teve o desprazer de passar por esta situação.
A empregada denunciou a empresa ao Sindicato, que con-
vidou a dona do salão a comparecer à sede para discutir a
questão. Só após 20 dias já em férias que a trabalhadora
conseguiu receber os proventos, que incluía também salá-
rio atrasado.

LE BISCUIT
Após denúncias dos trabalhadores sobre a qualidade da

água fornecida para consumo, o Sindicato realizou uma vi-
sita às instalações da Le BISCUIT e constatou que a água
consumida internamente era de origem duvidosa.

De acordo com os funcionários (as) a água é oriunda de
um poço que, segundo a empresa, é utilizada somente nos
banheiros, para lavagem de pratos e limpeza.

A nossa Convenção diz que as empresas fornecerão água
potável aos seus empregados sem qualquer ônus ou valor
correspondente.

Senhor patrão, se você não sabe o que é água potável,
vai aí a explicação: Água potável é a aquela que não possui
características e substâncias que ofereçam riscos à saúde.
Em condições normais de temperatura e pressão, predomi-
na em estado líquido e aparentemente é incolor, inodora e
insípida e indispensável a toda e qualquer forma de vida.

Muito diferente da água salobra que a Le Biscuit oferece
aos seus funcionários.

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
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Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor) - Jornalista Responsável: Camila França (MTE/BA: 4087) -
Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho. Fechamento do jornal: 2/8/2013 - Tiragem: 7 mil exemplares.
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 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 718,00 (boy, faxineiro,

copeiro, carregador, vigia, empacotador, entregador, ser-
vente e simulares) e R$ 780,00 (demais funções)

• COMISSIONADO: R$ 780,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 678,00
INSS: Até R$ 1.247,50 ..............................8%
De R$ 1.247,71 até R$ 2.079,50 ...............9%
De R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
 FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNI-

DADE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: So-
mam-se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigin-
do-se tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se
a 12ª comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12.
Quem tirou férias nos meses de março, abril e maio
têm direito a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 646,55........................................33,16
• De R$ 646,55 a R$ 971,78....................23,36

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação:
• • • • • Domingos: Empresas com até 15 empregados

(as)R$ 26,00 (vinte e seis reais) e com mais de 16 fun-
cionários (as)  R$ 30,00(trinta reais).

• • • • • Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 35,00  (trinta
e cinco reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 40,00
(quarenta reais).

• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 em-
pregados: R$ 717,00 (boy, faxineiro, copeiro, entregador,
servente e similar) e R$ 759,00 (demais funções).
Empresas com mais de 50 empregados: R$ 717,00 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serven-
tes e similares) e R$ 782,00 (demais funções).
O empacotador, menor, com jornada de 40 horas se-
manais: R$ 678,00.

Rescisão: O que fazer quando
a empresa fecha as portas

Se repente,  após anos de dedicação ao trabalho, o em-
pregado é surpreendido com uma situação: a empresa fa-
liu? E agora? Nesses casos, é muito comum que o traba-
lhador não saiba o que fazer ou o que de fato tem direito a
receber, ou ainda, qual a responsabilidade da empresa no
pagamento das verbas rescisórias? Teoricamente, se a em-
presa está falindo, significa que não tenha recursos para
dar segmento nos negócios. Mas nem tudo é o que parece.

Dados apontam que, em fevereiro de 2012, 152 empre-
sas entraram com pedido de falência, uma média de 13% a
mais que no mesmo período em 2011. Porém, o número de
empresas que realmente tiveram seu pedido de falência de-
cretada foi de 64 em fevereiro de 2011 para 45 no mesmo
período em 2012, uma queda de 29%. Ou seja, é necessá-
rio que o trabalhador procure esclarecimento dos fatos.

Se constatado que a empresa realmente fechou as por-
tas e não pagou aos funcionários os seus direitos, o traba-
lhador (a) tem que procurar imediatamente o sindicato para
solicitar os seus direitos em juízo e assegurar o pagamento
das verbas rescisórias, que são as mesmas para uma de-
missão sem justa causa: salário, férias, 13º salário, FGTS e
seguro desemprego.

Foi exatamente o que fizeram as trabalhadoras C.C.O.C.
e J.J.S. demitidas da empresa M.I.C.C. Elas se viram de-
samparadas quando, após a demissão, souberam que a
empresa havia fechado as portas.  O departamento jurídico
do SINDECOLF ajuizou a reclamação trabalhista n. PRO-
CESSO: 0000410-78.2013.5.05.0021, e garantiu no dia 10
de julho de 2013 o pagamento de todas as verbas rescisórias
das trabalhadoras.

Se você está passando por essa situação ou conhece
alguém que está nesse dilema, procure o Departamento
Jurídico do Sindicato. O atendimento é realizado de terça a
sexta, das 14:30 às 17:30.

PLANTÃO JURÍDICO
De terça a sexta-feira, das 14:30 às 17:30h

Diretor Jurídico: José Carlos Silva Costa
Coordenador Jurídico: Dr. Alberto Bastos
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SINDECOLF capacita turma
em curso de Formação Sindical

O Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Lauro de Freitas,
SINDECOLF, realizou entre os dias 28
e 30 de junho o seu primeiro Seminá-
rio e Curso de Formação Sindical para
cerca de 40 diretores, funcionários e
colaboradores da entidade. A ação teve
o apoio da Federação dos Emprega-
dos do Comércio de Bens e Serviços
da Bahia e Sergipe (Fecombase) e do
Centro Nacional de Estudos Sindicais
e do Trabalho (CES) para a formação
da primeira turma no tema.

A mesa de abertura do evento contou
com as participações da presidente do
SINDECOLF, Euridéia Mendes, do se-
cretário Geral da entidade, José Carlos
Silva, do coordenador do departamento
jurídico, o advogado Alberto Bastos, da
contadora Valdinéia Sapucaia, do presi-
dente da Fecombase, Márcio Fatel e dos

facilitadores do curso, o histo-
riador e mestre em história,
Renato Bastos e o sociólogo
e assessor sindical, Maurício
Koller, representantes do
CES.

Na abertura dos trabalhos, a presi-
dente do SINDECOLF, Euridéia Men-
des, destacou a importância de formar
as lideranças e o corpo de funcionári-
os e colaboradores da entidade. “Pre-
cisamos nos apropriar desse conheci-
mento político para melhor represen-
tar os trabalhadores (as), reforçamos
a luta comerciária e alcançarmos nos-
sos espaços de poder”, acentua.

O professor Renato Bastos expôs
elementos para a análise de conjuntu-
ra e traçou um panorama da história
do sindicalismo e suas origens. Além
disso, o historiador revelou aos presen-

tes a evolução do movimento sindical
e como ele superou as investidas do
capitalismo de neutralizar o avanço dos
trabalhadores e como este influenciou
na criação de um novo modelo econô-
mico, o socialismo.

O sociólogo Maurício Koller fez um
resgate histórico sobre os diversos
modelos econômicos instituídos no
mundo e sobre o papel dos sindicatos
na atual conjuntura.

Ao final do curso, com carga horária
de 40h, a presidente do SINDECOLF,
Euridéia Mendes fez a entrega dos cer-
tificados.  O SINDECOLF já programa
as próximas etapas do curso.

Convocada pelas sete centrais sin-
dicais brasileiras, a classe trabalhado-
ra realizou uma série de manifestações
em todo o país, no dia que ficou co-
nhecido como o Dia Nacional de Lutas
com Greves e Mobilizações. Em Sal-
vador as manifestações começaram
cedo, com a paralisação dos rodoviá-
rios, das 04:00 às 09:00.

Em Lauro de Freitas o SINDECOLF
realizou uma manifestação em frente
ao Maxxi Atacado. A empresa foi a es-
colhida, pois, é uma das campeãs em
queixas dos trabalhadores (as) em
descumprimento da CCT: jornada de
trabalho excessiva aos domingos, ali-
mentação, plano de saúde, equipara-
ção salarial, entre outras queixas.

SINDECOLF no 11 de julho - Dia Nacional
de Luta com Greves e Mobilizações

Para a presidente do SINDECOLF,
Euridéia Mendes, a voz das ruas reve-
la anseios antigos da classe trabalha-
dora. “Queremos avançar nas conquis-
tas com valorização do trabalho. O pa-
trão precisa abrir o diálogo com os tra-
balhadores (as) ou a nossa resposta
será ir às ruas reivindicar o cumprimen-
to das nossas Convenções Coletivas
e dos nossos direitos”, pontua.

Durante o 11 de julho, além das mu-
danças políticas as centrais sindicais
ressaltaram a importância de pressio-
nar o governo para que a pauta de rei-
vindicações dos trabalhadores e traba-
lhadoras seja atendida. Uma nova ma-
nifestação está programada para o dia
6 de agosto deste ano.

A diretora Social do SINDECOLF,
Jussara Maria Lisboa foi eleita para
representar os comerciários de
Lauro de Freitas no 3º Congresso
Nacional da CTB. Também partici-
param da etapa estadual presiden-
te Euridéia Mendes, o secretário
Geral da entidade, José Carlos Sil-
va e os diretores Vidal Lopes,
Florisvalda Almeida e Luciana Go-
mes. A diretora Jussara Lisboa foi
eleita durante a edição estadual do
congresso, realizada nos dias 14 e
15 de junho/2013, no Centro de
Convenções da Bahia.

Na ocasião foi eleita a nova dire-
toria da Central dos Trabalhadores
e Trabalhadoras do Brasil, seção
Bahia (CTB-BA), que terá como
seu presidente o metalúrgico
Aurino Pedreira.
O Congresso
Nacional será
realizado entre
os dias 22 e 24
de agosto, em
São Paulo.

SINDECOLF representará
comerciários no Congresso

Nacional da CTB
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O SINDECOLF começa o ano de 2014 fazendo uma retrospectiva dos prin-
cipais acontecimentos que marcaram a luta de classe no município de Lauro
de Freitas. Nas próximas páginas os comerciários e comerciárias poderão,
junto ao SINDECOLF fazer um balanço de algumas das principais conquis-
tas que marcaram o ano de 2013.

Principais fatos que marcaram
a luta comerciária em

Lauro de Freitas
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2013: um ano para ficar na memória
Começo a minha saudação desejando a todos e

todas um 2014 de muitas conquistas,  e também
gostaria de parabenizar os comerciários e
comerciárias de Lauro de Freitas pelo glorioso ano
de 2013. Certamente o ano que passou ficará em
nossa memória por muitos motivos. Um deles é o
compromisso da nossa diretoria de não ter fugido
à luta.

A diretoria desse sindicato combateu os
desmandos dos patrões, atendeu aos pedidos das
centrais sindicais para ir às ruas reivindicar impor-
tantes e históricas bandeiras de luta, como a redu-
ção da jornada de trabalho de 44 para 40 horas, e
também esteve presente em diversos eventos que
tinham como foco discutir melhorias para a classe
trabalhadora, sobretudo a comerciária.

Mas o trabalho não para. Renovamos as nossas
forças e, com a bênção do nosso padroeiro Santo
Amaro de Ipitanga, vamos à luta por melhores con-
dições de trabalho. A escolha do tema da Campa-
nha Salarial 2014 -  Juntos, no mesmo ritmo, a
caminho da vitória!- traduz o espírito aguerrido
dessa diretoria, que tem como principal objetivo
conquistar e manter benefícios essenciais para
equilibrar as relações de trabalho e melhorar a qua-
lidade de vida dos mais de 15 mil trabalhadores e
trabalhadoras do comércio de Lauro de Freitas.

Portanto, para avançarmos nas conquistas e pro-
movermos o desenvolvimento será necessária a par-
ticipação efetiva dos comerciários e comerciárias de
Lauro de Freitas na Campanha Salarial de 2014, mo-
bilizando os colegas nas empresas para compare-
cer às assembleias, lendo e so-
cializando os informativos do
SINDECOLF, acessando o site
da instituição e curtindo a nos-
sa página no Facebook.

Que 2014 seja de muita luta,
pois sem luta não há conquista.

E D I T O R I A L

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Em 2013 SINDECOLF fechou
acordos salariais com ganhos

reais acima da inflação

SINDECOLF homenageia
trabalhadoras no

Dia Internacional da Mulher

Com o objetivo de prestigiar as comerciárias no dia
dedicado a reflexão aos direitos e participação das mu-
lheres nos diferentes segmentos sociais, sobretudo no
mercado de trabalho, o Departamento  de Assuntos
da Mulher do SINDECOLF realizou entre os dias 05 e
08 de março uma bela homenagem às trabalhadoras.

Durante o expediente, dezenas de mulheres
comerciárias foram presenteadas com rosas .

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba - End.: Avenida
Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de Freitas/BA. Tel: 3378-0325 - Site:

www.sindecolf.com.br - Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor)
Jornalista Responsável: Camila França (MTE/BA: 4087) - Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho.
Fechamento do jornal: 15/12/2013.

Os trabalhadores e
trabalhadoras do ramo
Lojista e Federação de
Lauro de Freitas come-
moraram em abril/2013
a conquista de reajustes
salariais de 9,61% para
o primeiro piso; 9,85%
para o segundo piso, além
de 8% para os (as) traba-
lhadores (as) com salários
acima dos  pisos. Já os
Supercardistas e Varejista
conquistaram em 2013 re-
ajustes de 11,17%,
11,67%, para empresas
com até 50 funcionários;

9,97%, 9,99% para empre-
sas com 51 ou mais funci-
onários e 8,27% para os
salários acima do piso.

A diretoria do SINDE-
COLF conseguiu fechar
acordos com reajustes sa-
lariais de mais de 3% aci-
ma de ganho real acima
da inflação  do período.
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Entre os dias 28 e 30 de ju-
nho, o Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de Lauro de
Freitas, SINDECOLF, realizou o
primeiro Seminário e Curso de
Formação Sindical para cerca
de 40 diretores, funcionários e
colaboradores da entidade. A
ação teve o apoio da Federa-
ção dos Empregados do Co-
mércio de Bens e Serviços da
Bahia e Sergipe (Fecombase)
e do Centro Nacional de Estu-
dos Sindicais e do Trabalho
(CES) para a formação da pri-
meira turma no tema.

Profissão comerciária é regulamentada
No dia 15/03 a Lei 12.790, que

regulamenta a profissão de
comerciário (a) foi sancionada pela
presidente Dilma Rousseff e
publicada no Diário Oficial da União.

Com o tema “A unidade da classe trabalhadora promo-
vendo o fortalecimento da luta” centenas de trabalhadores
e trabalhadoras foram às ruas de Itinga para participar da
Caminhada do Trabalhador (a), em comemoração ao 1º de
Maio promovido pelo Sindicato dos Comerciários de Lauro
de Freitas, SINDECOLF.

Com a sensação de dever cumprido, a diretoria do
SINDECOLF foi às ruas para realizar a segunda parte das
comemorações do 1º de Maio.  Cerca de 300 pessoas ca-
minharam em tom de celebração e protesto pelas ruas do
bairro de Itinga.

A nova legislação garante aos tra-
balhadores (as) do comércio jorna-
da de trabalho de oito horas diárias
ou 44 horas semanais, que a de-
pender das Convenções Coletivas

de Trabalho podem ser alteradas. A
legislação beneficiou mais de 16
milhões de trabalhadores e traba-
lhadoras desse importante segmen-
to da economia.

Trabalhadores (as) de Lauro de
Freitas celebram o 1º de Maio

com manifestações e festa

SINDECOLF capacita  turma em curso de Formação Sindical
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SINDECOLF no 11 de Julho - Dia Nacional
de Luta com Greves e Mobilizações

Convocada pelas sete centrais sin-
dicais brasileiras, a classe trabalha-
dora realizou uma série de manifes-
tações em todo o país, no dia que fi-
cou conhecido como o Dia Nacional
de Lutas com Greves e Mobilizações.

Em Salvador as manifestações come-
çaram cedo, com a paralisação dos
rodoviários, das 04:00 às 09:00. Em
Lauro de Freitas o SINDECOLF rea-
lizou uma manifestação em frente ao
Maxxi Atacado. A empresa foi a es-

colhida, pois, é uma das campeãs em
queixas dos trabalhadores (as) em
descumprimento da CCT: jornada de
trabalho excessiva aos domingos, ali-
mentação, plano de saúde, equipa-
ração salarial, entre outras queixas.

O SINDECOLF participou no dia 15/08, na Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), da Sessão Especial em
comemoração aos 70 anos da Consolidação das Leis do Trabalho, CLT, proposta pela FECOMBASE e pelo
Dep. Estadual, Euclides Fernandes. A entidade foi representada por sua presidente, Euridéia Mendes e os
diretores Josafá Almeida, Valtemar Oliveira, Nicolau Alves, Florisvalda Santos, Jussara Lisboa, Aline Souza e
Luciana Gomes.

70 anos da CLT: Direitos dos trabalhadores
brasileiros  são destaque na ALBA



A festa foi realizada no dia 21 de
outubro, na sede recreativa da As-
sociação dos Funcionários Públi-
cos do Estado da Bahia, na Terra
Plac, e  contou com a participação
de cerca de dois mil comerciários
e comerciárias e suas famílias.
Também prestigiaram o evento al-
guns políticos da região.

Em seu discurso, a presidente do
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Festa dos Comerciários 2013

Compartilhando alegrias,
socializando conquistas

SINDECOLF, Euridéia Mendes to-
mou como gancho o tema da festa
- Compartilhando alegrias, sociali-
zando conquistas - e destacou a
importância de celebrar o momen-
to conquistado em Convenção Co-
letiva de Trabalho.

A Festa dos Comerciários foi
prestigiada pelos vereadores de
Lauro de Freitas, Fausto Franco,

Júnior Neves e Wagner Batista,
quando, na oportunidade, a presi-
dente Euridéia Mendes reforçou aos
parlamentares o pedido por uma
sede recreativa própria.



A final da oitava edição do
Campeonato de Futebol de
Campo dos Comerciários de
Lauro de Freitas aconteceu no
dia 3/11, no clube recreativo da
Associação dos Funcionários
Públicos de Lauro de Freitas.
As equipes Bahia Ferro, Tend
Tudo, Atacadão, NanSat Sky,
Atakarejo, União, Real 77,
Bahia e Barcelona disputaram
o certame de 13 rodadas.

Consagrou-se campeã desta
edição a equipe do Atacadão.
O  segundo lugar ficou para a
equipe da NanSat Sky, o tercei-
ro lugar ficou com a equipe do
Bahia e em quarto o Real 77. O
campeonato ainda premiou ar-
tilheiro, goleiro menos vazado,
craque do campeonato, equipe
mais disciplinada, melhor arbi-
tro e o melhor técnico.
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8º Campeonato de Futebol
dos Comerciários 2013

1º Lugar - Atacadão

2º Lugar - NanSat Sky 3º Lugar - Bahia

No dia 29 de novembro/2013 o SINDECOLF
participou, na  na Assembleia Legislativa da
Bahia, do lançamento da Frente Parlamentar Mis-
ta em Defesa dos Comerciários. O Estado da
Bahia é o quinto a instalar na Assembleia
Legislativa a Frente Parlamentar em Defesa dos
Comerciários, que foi lançada em âmbito nacio-
nal na Câmara dos Deputados em agosto deste
ano, com o apoio da Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio (CNTC). 

A Frente conta com 178 deputados e 21 sena-
dores de diversos estados brasileiros. A Frente é
uma iniciativa de caráter associativo e
suprapartidário que visa encaminhar as diversas
demandas dos trabalhadores do setor do comér-
cio. A categoria comerciária representa hoje um
contingente de 12 milhões de trabalhadores. 

SINDECOLF participa de lançamento da
Frente Parlamentar dos Comerciários



A festa foi realizada no dia 21 de
outubro, na sede recreativa da Asso-
ciação dos Funcionários Públicos do
Estado da Bahia, na Terra Plac, e
contou com a participação de cerca
de dois mil comerciários e comer-
ciárias e suas famílias. Também
prestigiaram o evento alguns políticos
da região.

Animação, interação, música e brin-
des não faltaram à Festa dos
Comerciários, que este ano teve
como tema a impor tância da
interação, seja nos momentos de
lazer ou na labuta diária de mais de
16 mil comerciários e comerciárias
laurofreitenses.

E foi nesse clima de socialização e
interação que a comerciária Karina
Matheus, funcionária da BMart pas-
sou o Dia do Comerciário ao lado da
filha e do esposo, aproveitando cada
minuto da festa. “Eu acho muito im-
portante essa iniciativa do Sindecolf,
porque trabalhar sem descanso é
muito ruim e estar aqui, interagindo
não só com a minha família, mas tam-
bém com meus colegas de trabalho,
não tem preço”, declara.

BALEADO
A mulherada encheu de beleza uma

das quadras do clube com o
animadíssimo Torneio Feminino de
Baleado, que já está e sua terceira
edição. Em campo as Mulheres de
Aço enfrentaram  as Mulheres de
Ferro e dessa disputa, com o placar
simbólico de 1x0 venceram as Mu-
lheres de Aço.

Todas as mulheres que participa-
ram do Torneio Feminino de Balea-
do receberam medalhas e as equi-
pes, troféus.

Compartilhando alegrias,
socializando conquistas

Festa dos Comerciários 2013 foi palco de muita interação,
prêmios e de futuras conquistas

SOLENIDADE
Em seu discurso, a presidente do

SINDECOLF, Euridéia Mendes tomou
como gancho o tema da festa - Com-
partilhando alegrias, socializando
conquistas - e destacou a importân-
cia de celebrar o momento conquis-
tado em Convenção Coletiva de Tra-
balho.  “O empresariado tenta de to-
das as formas suprimir essa data tão
importante que é o Dia do Comer-
ciário (a), mas não consegue, pois,
temos uma aguerrida diretoria que
não foge à luta e esta sempre em
defesa da manutenção de direitos e
de novas conquistas. Queremos so-
mar e não subtrair”, pontuou.

A presidente ainda destacou uma
das principais conquistas para a clas-
se, que foi a regulamentação da pro-
fissão comerciária que amplia os di-
reitos dos trabalhadores e trabalha-
doras, tais como a jornada de traba-
lho diferenciada e o piso salarial.

NOVAS CONQUISTAS
A Festa dos Comerciários foi

prestigiada pelos vereadores de
Lauro de Freitas, Fausto Franco,
Júnior Neves e Wagner Batista, quan-
do, na oportunidade, a presidente
Euridéia Mendes reforçou aos parla-
mentares o pedido por uma sede re-
creativa própria. “Estamos certos de
que mais esse pleito será atendido
pela câmara de vereadores, pois, te-
mos aqui, um vereador comprometi-
do com a causa comerciárias que, em
2010, juntamente com outros verea-
dores, aprovou por unanimidade, a
Lei Municipal que regulamenta a
abertura do comércio de Lauro de
Freitas aos domingos.

Ela ainda acrescenta que, “o comér-
cio desta cidade funcionava sem li-
mites e foi através desse projeto, ela-
borado por nossa entidade, que re-
gulamenta a atividade aos domingos
e feriados. Acabando de vez com as
jornadas excessivas de trabalho”.

Os vereadores Fausto Franco,
Júnior Neves e Wagner Batista as-
sumiram diante de 1500 trabalhado-
res, o compromisso de lutar para
que já no ano de 2014 o Dia do
Comerciário (a) seja comemorado

em sua sede própria, levando o
indicativo à Câmara de Vereadores
do município.

O pedido foi legitimado pelo pre-
feito de Lauro de Freitas, Márcio
Paiva, representado por seu chefe
de gabinete Edmilson Silva, que foi
comerciário durante 25 anos. “ É
muito importante o Sindicato ter es-
paço próprio. Nosso município é pe-
queno, tem os poucas áreas, mas o
prefeito fara a análise com muito ca-
rinho para viabilizar a possibilidade
da construção do Clube dos
Comerciários”, declarou.

Quem também esteve presente foi
o secretár io da SECOPA, Ney
Campello, que elogiou o trabalho re-
alizado pela diretoria do SINDECOLF.
“Presidente, esse espírito de força,
determinação e verdade que emana
de suas palavras já contagiou esses
três vereadores que aqui se compro-
meteram a pleitear a construção da
sede recreativa dos comerciários”.

Os comerciários e comerciárias pre-
sentes também puderam expressar
seu desejo por uma sede recreativa
própria, através de suas assinaturas
no abaixo-assinado que será entre-
gue ao prefeito da cidade.

SORTEIO E MÚSICA
 Animados com a possibilidade de

em 2014 realizar a festa em seu clube
próprio, os comerciários e comer-
ciárias cruzaram os dedos para um
dos momentos mais esperados da fes-
ta: o sorteio de brindes. O mais sortudo
foi André Luís Nunes Santiago, do
Hiper Bom Preço, que levou uma moto
150 cilindradas, 0 km.

A festa foi embalada ao som das
bandas Pincel e Banda e PraQSamba.
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Secretário da Secopa, Ney Campello, prestigia a
Festa dos Comerciários em companhia

dos diretores do SINDECOLF

Os vereadores Júnior Neves, Fausto Franco e Wagner
Batista (verde) se comprometeram a lutar por uma

sede recreativa dos comerciários de Lauro de Freitas

Mais sortudo de todos, o comerciário André Luís
Nunes Santiago, do Bom Preço levou a Moto 0km

Comerciários e comerciárias comemoraram a
data em clima descontraído
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E D I T O R I A L

A Festa dos Comerciários 2013
foi um momento ímpar para toda
a família comerciária, a começar
pela escolha do tema “Comparti-
lhando alegrias, socializando con-
quistas”. E foram muitas as con-
quistas dos comerciários e
comerciárias de Lauro de Freitas
no ano de2013, com destaque
para as Campanhas Salariais.
Avançamos nas conquistas e fe-
chamos Convenções Coletivas
nos setores Mercadista, Atacadis-
ta, Varejista e Federação, com re-
ajustes de cláusulas econômicas
que valorizam a força de trabalho
da nossa categoria, elevando o
poder de compra dos trabalhado-
res e trabalhadoras.

Além das econômicas, avança-
mos também na conquista de di-
reitos, tais como a regulamentação
do  trabalho aos domingo e feria-
dos, aumento da bonificação para
quem trabalha nessas datas e tam-
bém as diversas intervenções com
paralizações e manifestações nas
empresas que descumprem a CCT.

O momento também foi de co-
brar dos parlamentares presentes
na festa, os vereadores Fausto
Franco, Júnior Neves e Wagner
Batista, um maior comprometi-
mento com a causa dos
comerciários e comerciárias de
Lauro de Freitas, que há 24 anos
almejam a construção de uma
sede recreativa própria, afinal, o
comércio de Lauro de Freitas é um
dos setores estratégicos da eco-
nomia do município.

Também em outubro, o
SINDECOLF, através do Departa-
mento de Mulheres, participou do
Outubro Rosa, realizando uma
intensa campanha entre as
comerciárias sobre a importância
do diagnóstico precoce do câncer
de mama.  Doença que, em 2011,
segundo dados do Instituto Naci-
onal do Câncer (Inca),  foi a causa
da morte de 13.225 mulheres.

Agora, no mês de novembro, ou-
tra campanha também chama à

Companheiros e companheiras,

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Programada para acontecer duran-
te os festejos do Dia do Comerciário,
celebrado no último dia 21/10,  como
é de costume, a final da oitava edi-
ção do Campeonato de Futebol de
Campo dos Comerciários de Lauro
de Freitas foi adiada devido às fortes
chuvas que atingiram o município na
última quinzena de outubro, e maltra-
taram o gramado do clube recreativo
da Associação dos Funcionários Pú-
blicos de Lauro de Freitas, onde as
partidas seriam realizadas.Mas valeu
à pena esperar, e, desta vez, nem a
chuva que caiu no domingo (3) inti-
midou as equipes que disputavam os
3º, 2º e 1º lugares.

A primeira partida foi disputada pe-
las equipes do Bahia e Real 77, que
disputavam o 3º lugar. Com uma van-
tagem de 2 jogadores a mais em cam-
po, ficou fácil para o Bahia marcar 5x0.
Mas mesmo com a derrota, o Real 77
deu um show de espírito esportivo,
como declara o árbitro Rafael Almeida.
“Tecnicamente a equipe do Bahia es-
tava melhor preparada, mas o time do
Real 77 deu uma lição para muitas
equipes profissionais. Mesmo em des-
vantagem, a equipe manteve o con-
trole e não partiu para a agressividade
física e psicológica, o que é comum
nessas situação, pelo contrário, foi ma-
dura o bastante para entrar em cam-
po e fazer o que tinha que ser feito:
jogar”, pontua.

Mas, alegre mesmo estava Lázaro
Borges de Jesus, da Insinuante. Au-
tor de 3 gols do Bahia, Lázaro ainda
foi o artilheiro do campeonato.

A final
A disputa pelo lugar mais alto do

pódio  foi bastante acirrada. Em cam-
po,  as equipes Atacadão e NanSat

atenção. É o Novembro Azul, que
tem como objetivo alertar os ho-
mens sobre a importância do  di-
agnóstico precoce de câncer de
próstata.

Mas novembro também é negro,
pois, a ele dedicamos não só o dia,
mas o Mês da Consciência Negra.
A  data - 20 de novembro – Dia da
Consciência Negra - faz referên-
cia à morte do líder Zumbi dos
Palmares, símbolo da luta pela li-
berdade e valorização do povo
afro-brasileiro. Esta data é consi-
derada feriado municipal da Cons-
ciência Negra em Lauro de Freitas.

Neste período, os governos fe-
deral, estadual e municipal reali-
zam uma série de atividades com
o objetivo de ampliar as discus-
sões sobre os temas raciais, visan-
do a expansão dos direitos con-
quistados pela comunidade afro-
brasileira nos últimos anos.

Não podemos deixar de desta-
car que, no  dia 20 de novembro
também  damos início à campa-
nha  16 Dias de Ativismo pelo Fim
da Violência contra  as Mulheres,
que acontece simultaneamente
em mais de 159 países.

Novembro também foi  marcado
por uma grande manifestação da
classe trabalhadora que,
convocada pela CTB e demais
centrais sindicais do pais, foi às
ruas, no dia 12/11, defender a pau-
ta dos trabalhadores, com desta-
que para o fim do Fator
Previdenciário, que achata os sa-
lários dos aposentados, diminuin-
do o seu valor de compra.

8º Campeonato de Futebol
dos Comerciários 2013

Equipe do Atacadão consagra-se campeã e
marca 5 em cima da NanSat Sky

Sky mostraram porque chegaram à
final. A fraca defesa do NanSat Sky,
aliada à técnica, entrosamento, com-
prometimento e trabalho em equipe
colaboraram para o Atacadão peda-
lar e marcar 5x1.

Mas o campeonato também pre-
miou o melhor técnico: Edson Costa
(Atacadão); goleiro menos vazado fi-
cou com Domingos Bispo dos San-
tos (Atacadão). Já o título de craque
do campeonato ficou com  Wescley
José da Silva (NanSat Sky). A equi-
pe União levou os títulos de equipe
mais disciplinada e melhor torcida e
o melhor árbitro foi Emerson Ricardo.

Na avaliação da presidente do Sin-
dicato dos Empregados no Comércio
de Lauro de Freitas- SINDECOLF,
Euridéia Mendes,  mais importante do
que disputar, é reunir a família
comerciária. “ O esporte tem um po-
der aglutinador de reunir pessoas di-
ferentes, de classes diferentes que
estão compartilhando alegrias e, nes-
te caso, também socializando con-
quista”, pondera.

Para o diretor de Espor te do
SINDECOLF, Vidal Lopes, a evolu-
ção do campeonato é “fruto do em-
penho de uma diretoria comprome-
tida não só com a luta diária, mas
também com o bem estar social,
compreendendo que o comerciário
é um cidadão pleno, que necessita
interagir e socializar”.

Vidal adianta que, em 2014, o
SINDECOLF pretende inscrever
mais equipes no campeonato e in-
cluir mais uma atividade no calen-
dário esportivo do SINDECOLF: A 1º
Corrida dos Comerciários (as), pre-
vista para acontecer no dia 1º de
maio, Dia do Trabalhador.

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba

End.: Avenida Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de Freitas/BA. Tel: 3378-0325
Site: www.sindecolf.com.br - Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor) Jornalista
Responsável: Camila França (MTE/BA: 4087) - Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho. Fechamento do jornal: 15/11/2013
Tiragem: 7 mil exemplares.

1º Lugar - Atacadão

2º Lugar - NanSat Sky 3º Lugar - Bahia



 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 718,00 (boy, faxineiro, copeiro,

carregador, vigia, empacotador, entregador, servente e simulares)
e R$ 780,00 (demais funções)

• COMISSIONADO: R$ 780,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 678,00
INSS: Até R$ 1.247,50 ..............................8%
De R$ 1.247,71 até R$ 2.079,50 ...............9%
De R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo serviço, adicional

de 3% sobre o respectivo salário, limitado cada triênio ao valor equiva-
lente ao de um salário mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão mensalmente desde

que seja ao mesmo empregado, e somente para os que exercerem a
função de caixa, 10% com base no respectivo salário.
FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNIDADE E AVISO

PRÉVIO DO COMISSIONADO: Somam-se as 11 primeiras comissões
+ repouso, corrigindo-se tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescen-
ta-se a 12ª comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12. Quem
tirou férias nos meses de março, abril e maio têm direito a receber as
diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 646,55........................................33,16
• De R$ 646,55 a R$ 971,78....................23,36

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação:
• • • • • Domingos: Empresas com até 15 empregados (as)R$ 26,00 (vinte

e seis reais) e com mais de 16 funcionários (as)  R$ 30,00(trinta reais).
• • • • • Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 35,00  (trinta e cinco reais) e

acima de 16 trabalhadores (as) R$ 40,00 (quarenta reais).
• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 empregados: R$

717,00 (boy, faxineiro, copeiro, entregador, servente e similar) e R$
759,00 (demais funções).
Empresas com mais de 50 empregados: R$ 717,00 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serventes e similares)
e R$ 782,00 (demais funções).
O empacotador, menor, com jornada de 40 horas semanais: R$ 678,00.

• • • • • Domingos: Empresas com até 50 funcionários R$ 16,00; com 51
ou mais funcionários R$ 22,00.

• • • • • Feriados: Até 5 funcionários R$ 21,00; com 51 ou mais funcionári-
os R$ 33,00.

Atendimento jurídico do
sindicato é ampliado
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Com objetivo de atender maior nu-
mero de trabalhadores e solucionar
mais problemas, o Sindicato dos
Empregados no Comercio de Lauro
de Freitas  - SINDECOLF foi ampli-
ado, atendendo também agora as
seguintes questões:

CAUSAS CÍVEIS, FAMÍLIA, CON-
SUMIDOR, JUIZADOS ESPE-

PLANTÃO JURÍDICO
De terça a sexta-feira, das 14:30 às 17:30h

Diretor Jurídico: José Carlos Silva Costa
Coordenador Jurídico: Dr. Alberto Bastos

Comerciária tem direitos
trabalhistas assegurados

A partir do dia 20 de novembro, quan-
do também é comemorado o Dia da
Consciência Negra, 159 países iniciam,
simultaneamente, a campanha 16 Dias
de Ativismo pelo Fim da Violência con-
tra  as Mulheres.

Durante 16 dias, inúmeras atividades
são realizadas com o objetivo de alertar
a sociedade  sobre os altos índices  de violência as quais as mulheres
são submetidas diariamente, e também para cobrar a efetivação da
punição dos agressores.

No último dia 05/11 uma notícia chocou o país. Foi divulgado pelo
Anuário Brasileiro de Segurança Pública, que mais de 50 mil mulheres
foram vítimas de estupro em 2012. Um dado vergonhoso e desumano
que mancha a história do nosso país e deve ser combatido por toda a
sociedade, e o SINDECOLF também está nessa luta. Pelo fim da vio-
lência contra a mulher!

Pelo fim da violência
contra as mulheres

No dia 11 de novembro de 2013, o
jurídico do Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio de Lauro de Freitas
- SINDECOLF resolveu mais um pro-
blema de uma trabalhadora
comerciária que trabalhou vários
meses sem ter a Carteira de Traba-
lho e Previdência Social (CTPS) as-
sinada. Perante o MM. Juízo da 24
vara do Trabalho de Salvador, por
meio do processo n. 0010214-
31.2013.24, a empresa FL se com-
prometeu a assinar a carteira de tra-

balho, efetuar a baixa, recolher o
FGTS e INSS, além de liberar as gui-
as para o recebimento do seguro de-
semprego.

Caso esteja com algum problema
jurídico para ser resolvido, procure o
Sindicato dos Empregados no Co-
mercio de Lauro de Freitas na Av.
Bispo Renato Conceição da Cu-
nha, 564, Centro, Lauro de Freitas
Bahia, de terça a sexta, das 14:30
às 17:30.

Estamos aguardando por você!

CIAIS, PREVIDENCIÁRIA E TRA-
BALHISTA.

Além da referida novidade, o horá-
rio do atendimento jurídico também
será ampliado em breve, o que faci-
litará o acesso dos assistidos.

O SINDECOLF a cada dia procura
exercer um trabalho sério em prol
dos comerciários e de sua família.

Violência contra  as Mulheres
FALE! NÃO SE CALE!
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Dia de descanso, diversão e confraternização para uns e de trabalho duro para outros. Foi assim, como um dia normal de trabalho, que muitos
comerciários e comerciárias passaram o 21 de outubro, Dia do Comerciário de Lauro de Freitas.  Donas da verdade, algumas  empresas,
“sanguessugas” de pequeno porte, desrespeitaram a CCT assinada não só pelos representantes dos trabalhadores, mas também pelo sindicato
patronal,  ao qual essas empresas  pertencem e não respeitam.

Como já diz o ditado, santo de casa não faz milagre, só bagunça. O Sindicato luta pelo instauração do Dia do Comerciário como feriado e
algumas empresas, ainda que pequenas, querem bagunçar o nosso coreto. Nada disso! Estamos de olho e não vamos deixar essa desordem se
instalar no comércio de nossa cidade.

O SINDECOLF encaminhou ofício às empresas que descumpriram a CCT para comparecer à sede do Sindicato para prestar esclarecimentos,
as empresas que não comparecerem serão acionadas na justiça por descumprir a CCT.

Confira algumas das empresas que abriram no feriado do Dia do Comerciário:
1. Líder Material de Construção - Vila Praiana, Lauro de Freitas;
2. Paraíso da Construção, Av. Amarildo Thiago dos Santos, Lauro de Freitas;
3. Mercadinho e Frutas Menor Preço, Av. Brigadeiro Mário Epinghaus - Centro;
4. Sempre Bela, Rua São Cristóvão, Jardim Metrópole- Itinga;
5. Barão da Peças, Rua São Cristóvão - Itinga;
6. Uma Nova Vida Comércio de Materiais de Construção Ltda-Me, Rua Djanira M.Bastos, Jardim Ipiranga - Itinga;
7. Mercadinho da Praça, ladeira da Matriz - Centro;
8. São Roque Material de Construção, Loteamento Stª Bárbara - Lauro de Freitas;
9. Construa Material para Construção, Rua São Cristóvão - Itinga;
10. Madeireira Fixa - Vida Nova;
11. Comercial de Alimentos Itinga, Rua D de O Rodrigues - Itinga;
12. Mercadinho São Roque - Vida Nova;
13. Madeireira Vinhático, Estrada do Coco, km 06 - Portão.

O que é assédio moral no trabalho?
É a exposição dos trabalhadores e trabalhadoras a situações humilhantes e constrangedoras, repetitivas e

prolongadas durante a jornada de trabalho e no exercício de suas funções, sendo mais comuns em relações hierárqui-
cas autoritárias e sem simetrias, em que predominam condutas negativas, relações desumanas e sem ética de longa
duração, de um ou mais chefes dirigida a um ou mais subordinado(s), desestabilizando a relação da vítima com o
ambiente de trabalho e a organização, forçando-o a desistir do emprego.

As manifestações do assédio:
Com as mulheres: os controles são diversificados e visam intimidar, submeter, proibir a fala, interditar a fisiologia,

controlando tempo e frequência de permanência nos banheiros. Relaciona atestados médicos e faltas a suspensão de
cestas básicas ou promoções.

Com os homens: atingem a virilidade, preferencialmente.
Se você é testemunha de cena(s) de humilhação no trabalho supere seu medo, seja solidário com seu colega. Você poderá ser “a próxima vítima” e
nesta hora o apoio dos seus colegas também será precioso. Não esqueça que o medo reforça o poder do agressor!
O basta à humilhação depende também da informação, organização e mobilização dos trabalhadores, portanto, se você sofreu, sofre ou conhece
alguém que passa por essa situação, denuncie ao Sindicato para que possamos intervir e combater esse mal.
Não fique calado (a). Denuncie!
Fonte: Guia Trabalhista

GUAIBIM

Recém-chegada ao comércio de Lauro
de Freitas, essa já começou a mostrar as
garras. Segundo denúncias dos trabalha-
dores, a empresa vem descumprindo a
CCT no que diz respeito às horas extras.
Tem funcionários da Guaibim  TRABA-
LHANDO DE GRAÇA. Assustador!

De forma desrespeitosa, a Guaibim vi-
nha fazendo um banco de horas de ja-
neiro a julho de 2013. Através de denún-
cias de trabalhadores, o Sindicato tomou
conhecimento do caso e, após muitas li-
gações, envio de e-mails e cobrança in-
tensa, o Sindicato mostrou que a empre-
sa estava errada fazendo a  Guaibim
assinar um acordo se comprometendo a
pagar os atrasados.

As horas já começaram a ser pagas,
mas vamos ficar de olho para que não
se repita mais e os demais pagamentos
sejam efetuados de acordo com o ca-
lendário acordado em reunião, pois, as
contas dos trabalhadores (as) não vivem
de promessas.

GBARBOSA

Se o GBarbosa fosse bom em pagar o que deve como é
bom para inaugurar lojas, a vida de seus funcionários se-
ria um mar de rosas. Mas a realidade é muito diferente.

Segundo denúncia dos trabalhadores, a empresa vi-
nha desrespeitando a CCT no que diz respeito ao paga-
mento da bonificação dos domingos e feriados. O
SINDECOLF sentou para negociar com a empresa, fez
um acordo e ela pagou, mas, voltou a ficar em débito
com os trabalhadores. O Sindicato não vai aceitar es-
ses desmandos e vai voltar a procurar a empresa para
saber os motivos do atraso.

A empresa tem relacionado a falta de pagamento à que-
da nas vendas. É mole!?  Mas, explique aí, patrão! Di-
nheiro para investir em novas unidades tem, mas  para
pagar o trabalhador, nada!????? Não vamos aceitar es-
ses desmandos.

Segundo a convenção, ao trabalhar aos domingos e feria-
dos o trabalhador tem que receber os valores previstos no
acordo, ao final do dia trabalhado. E vamos lutar por isso.

Como se não bastasse, os trabalhadores e trabalhado-
res ainda são constrangidos por seus superiores. Se vocês,
patrões, não sabem, assédio moral é crime e pode render
pena de até dois anos de prisão, além de uma indeniza-
ção à vítima.

INSINUANTE

Em pleno século XXI, após o homem
ter pisado na lua e o Brasil chegar à 5ª
maior potência econômica mundial, fun-
cionários dos departamentos Financeiro
e Gestão de Constas, do escritório cen-
tral da Insinuante, em Lauro de Freitas,
empresa com mais de 900 lojas no nor-
deste, denunciam um absurdo: que es-
tão sendo vítimas de assédio moral por
parte de seus superiores. Segundo os tra-
balhadores, eles são expostos diariamen-
te a situações de vexame, insultos,
xingamentos e ironia por parte de uma
supervisora.

Após as denúncias, o Jurídico do Sin-
dicato solicitou uma reunião junto à em-
presa, onde foi  exposta  à diretoria a si-
tuação vexatória vivida pelos trabalhado-
res. O problema  é tão grande que, al-
guns se queixam de terem adquirido pro-
blemas psicológicos, como a depressão.

Caso a empresa não se posicione, va-
mos acionar os órgãos competentes.
Estamos de olho. Assédio Moral é crime.
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Publicação do Sindicato dos Comerciários Lauro de Freitas/Ba - Ano VIII - Nº36 - SETEMBRO/OUTUBRO 2013.

Dia do (a) Comerciário (a) de Lauro de Freitas 2013:
Compartilhando alegrias, socializando conquistas

Já está tudo pronto para a festa em
comemoração ao Dia do Comerciário
(a) de Lauro de Freitas. Tudo foi pen-
sado pela diretoria do SINDECOLF
com muito carinho, visando o bem
estar dos trabalhadores (as) que dão
um duro danado ao logo de ano e
merecem um dia muito especial.  A
festa será realizada no dia 21 de ou-
tubro, na Associação dos Funcionári-
os Públicos do Estado da Bahia, Ter-
ra Plac, Lauro de Freitas.

Através de liminar trabalhador
consegue pagamento
de verbas rescisórias

Trabalhadores (as) da Mega
Insunuante cruzam os braços

em busca de melhorias

Direitos da mulher
pode virar disciplina

no ensino médio

Como já é de costume, os feste-
jos começam  às 08 da manhã com
a grande final do disputado campe-
onato de futebol  dos comerciários,
que está em sua oitava edição. A
festa ainda terá recreação infantil,
animados shows musicais,  pra
mexer as cadeiras com a banda
PraQSamba e um super bailão ao
som de Pincel e Banda e o tão es-
perado sorteio de brindes, que este
ano traz mais uma vez um super
prêmio: uma moto 125 cilindradas,
além de geladeira, televisão, bicicle-
ta, fogão, micro-ondas, computador
e muito mais. Incrível!

O tema “Compartilhando alegrias,
socializando conquistas”  foi inspi-
rado na era digital, onde as redes
sociais divertem, entretêm e ao
mesmo tempo informam,  reunindo
pessoas diferentes que comparti-
lham os mesmos objetivos.

FUTEBOL
Este ano o campeonato conta

com 13 rodadas, e engana-se
quem pensa que por ser amador
o campeonato é menos disputado.

Não só pelos prêmios do 1º Lugar
(R$ 900, 00), 2º lugar (R$400,00),
3º lugar (R$250) e  4º lugar
(R$150,00), mas os atletas tam-
bém disputam os títulos de  arti-
lheiro, goleiro menos vazado, cra-
que do campeonato, equipe mais
disciplinada, melhor arbitro e me-
lhor técnico.

A oitava edição do campeonato
contou com a participação de nove
equipes, NanSat –Sky,Bahia,
Atacadão, Barcelona, Tend Tudo,
União, Real 77, Bahia Ferro e
Atakarejo,  que disputaram 38 jo-
gos até as partidas pela disputa dos
três primeiros lugares, que acon-
tece no dia 21 de outubro na Asso-
ciação dos Funcionários Públicos
da Bahia, totalizando 40 jogos.

E a diversão com bola não acaba
por aí. Tem disputa também entre
a mulherada. O Departamento de
Mulheres do SINDECOLF organi-
zou um Torneio de Baleado Femi-
nino.  A iniciativa irá contemplar as
mulheres com uma atividade física
e de entretenimento.

ATAKAREJO NANSAT-SKY

UNIÃO REAL 77

BARCELONA BAHIA

BAHIA FERRO ATACADÃO

TEND TUDO



Bahia firma adesão ao programa
‘Mulher, Viver Sem Violência’
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Lançado em Março de 2013, o
programa ‘Mulher, Viver sem Vi-
olência’, com investimento de R$
265 milhões, para o período
2013/2014, tem como objetivo in-
tegrar os serviços públicos de
atenção às mulheres em situação
de violência, proporcionando-

lhes atendimento humanizado. A
adesão ao programa foi feita pelo
governador Jaques Wagner, no
dia 29/08.

O programa inclui a construção
da Casa da Mulher Brasileira. O
local terá capacidade média para
atender até 200 pessoas por dia.  

Em reunião realizada no dia 03/
09, a Comissão de Educação, Es-
porte e Cultura (CE) do Senado
Federal analisou a  pauta com 10
itens, entre eles o Projeto de Lei da
Câmara (PLC) 79/2009, que prevê
a inclusão de conteúdo sobre Direi-
tos da Mulher no Ensino Médio.  A
matéria é de autoria da deputada
federal Alice Portugal.

Direitos da mulher: Senado estuda
inclusão disciplina que envolve a luta

das mulheres no currículo escolar
A proposta tem o objetivo de in-

cluir os direitos da mulher nos currí-
culos escolares dos estabelecimen-
tos de ensino médio, sejam eles pú-
blicos ou privados. Para ela, o con-
teúdo curricular deve abranger “as-
pectos históricos, sociológicos, eco-
nômicos, culturais e políticos que
envolvam a luta da mulher pela con-
quista da igualdade de direitos”.

E D I T O R I A L

Desde junho/2013 milhares de
brasileiros e brasileiras têm ido
às ruas para reivindicar melhorias
na educação, na saúde, na se-
gurança, contra a corrupção, re-
dução de tarifas de transporte,
entre outras bandeiras. Foi nes-
se período, um mês após a pri-
meira e mais forte onda de pro-
testos, que a classe trabalhado-
ra, através das centrais sindicais
do país, também foi às ruas pro-
testar por suas bandeiras de luta,
tais como: fim do fator
previdenciário; redução da jorna-
da de trabalho de 44h para 40 ho-
ras semanais, sem redução de
salários; 10% do PIB para a edu-
cação e 10% para a saúde.

Fomos às ruas nos dias 11 de
julho e 30 de agosto, que ficaram
conhecidos como Dia Nacional
de Mobilização e, paralelo a es-
sas mobilizações, tramitava no
Congresso o Projeto de Lei  so-
bre a Terceirização, o PL 4330,
de autoria do deputado Sandro
Mabel.  Uma confabulação de
propostas que só beneficia os
empresários e maltrata os traba-
lhadores (as) desse país. No co-
mércio, assim como em outras
atividades econômicas, a
terceirização precariza as rela-
ções de trabalho e segrega os tra-
balhadores,  deixando lacunas
para quem descumpre a lei con-
tinuar impune.

Manifestações foram realizadas
em todo o país pedindo um de-
bate mais aberto e com a partici-

Companheiros e companheiras,
pação dos representantes dos
trabalhadores na construção do
projeto, mas, após inúmeras reu-
niões entre empresários, repre-
sentantes das centrais sindicais,
confederações e federações sin-
dicais nenhum acordo foi fecha-
do.  Porém, na última reunião re-
alizada no dia 03/09, em Brasília,
a classe trabalhadora pode en-
xergar uma luz ao final do túnel.
A pressão dos trabalhadores (as)
resultou no adiamento da vota-
ção do projeto e na criação de
uma Comissão Nacional que ira
estudar a matéria. No dia 18/09
uma nova reunião foi realizada,
mas sem avanços. A classe tra-
balhadora vai continuar unida e
na luta para  engavetar o projeto.

Assim como nas ruas, a opinião
pública tem tido voz e corpo e in-
terferido nas discussões sobre o
futuro do nosso país. Isso mos-
tra o poder do povo quando uni-
do e reafirma a posição daque-
les que defendem os direitos dos
trabalhadores (as) deste país, de
que unindo forças avançamos
nas conquistas, pois, JUNTOS
SOMOS MAIS FORTES.

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf



 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 718,00 (boy, faxineiro, copeiro,

carregador, vigia, empacotador, entregador, servente e simulares)
e R$ 780,00 (demais funções)

• COMISSIONADO: R$ 780,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 678,00
INSS: Até R$ 1.247,50 ..............................8%
De R$ 1.247,71 até R$ 2.079,50 ...............9%
De R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo serviço, adicional

de 3% sobre o respectivo salário, limitado cada triênio ao valor equiva-
lente ao de um salário mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão mensalmente desde

que seja ao mesmo empregado, e somente para os que exercerem a
função de caixa, 10% com base no respectivo salário.
FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNIDADE E AVISO

PRÉVIO DO COMISSIONADO: Somam-se as 11 primeiras comissões
+ repouso, corrigindo-se tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescen-
ta-se a 12ª comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12. Quem
tirou férias nos meses de março, abril e maio têm direito a receber as
diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 646,55........................................33,16
• De R$ 646,55 a R$ 971,78....................23,36

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação:
• • • • • Domingos: Empresas com até 15 empregados (as)R$ 26,00 (vinte

e seis reais) e com mais de 16 funcionários (as)  R$ 30,00(trinta reais).
• • • • • Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 35,00  (trinta e cinco reais) e

acima de 16 trabalhadores (as) R$ 40,00 (quarenta reais).
• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 empregados: R$

717,00 (boy, faxineiro, copeiro, entregador, servente e similar) e R$
759,00 (demais funções).
Empresas com mais de 50 empregados: R$ 717,00 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serventes e similares)
e R$ 782,00 (demais funções).
O empacotador, menor, com jornada de 40 horas semanais: R$ 678,00.

• • • • • Domingos: Empresas com até 50 funcionários R$ 16,00; com 51
ou mais funcionários R$ 22,00.

• • • • • Feriados: Até 5 funcionários R$ 21,00; com 51 ou mais funcionári-
os R$ 33,00.

Liminar concede a trabalhadores
seguro desemprego e

verbas rescisórias
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A Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), criada há 70 anos, garante ao tra-
balhador (a) inúmeros direitos, tais como:
carteira de trabalho e previdência social;
vale-transporte; férias; adicional noturno;
licença-paternidade/maternidade; déci-
mo terceiro salário, Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS) e Progra-
ma de Integração Social (PIS).

Mas o que deveria ser a regra acaba
virando exceção, pois, boa parte das
empresas descumpre a lei, violando os
direitos dos trabalhadores (as). E não
são poucos os trabalhadores (as) que
procuram o SINDECOLF para reaver
seus direitos na justiça do trabalho.

Uma das práticas mais comuns das
empresas é manter o  empregado tra-
balhando sem assinar a sua carteira
de trabalho, mesmo sabendo da ilega-
lidade da ação.  Mas, mesmo sem a
carteira assinada, a relação de empre-
go existe, e foi baseado nesse argu-
mento que o Jurídico do SINDECOLF
entrou com o processo  n. 610.45.2013-
02, contra a empresa TM requerendo
o pagamento das verbas rescisórias,
FGTS e seguro desemprego do traba-

lhador R.P.S, que foi demitido de for-
ma arbitrária pela empresa, que se
negou, durante audiência pública, a
pagar os benefícios.

O Departamento Jurídico do
SINDECOLF requereu ao juiz uma
medida liminar para a liberação dos be-
nefícios, que foi concedida rapidamen-
te, possibilitando ao trabalhador fazer
o saque de seus benefícios e usufruir
do seguro desemprego, todos estes
assegurados pela CLT.

Esse não é um caso isolado. O
SINDECOLF recebe muitas denuncias
de empresas que demitem seus funci-
onários (as) sem pagar-lhes nenhum
direito trabalhista. Mas, com a interven-
ção do Departamento Jurídico, através
de reclamações trabalhistas, os (as)
trabalhadores (as) acionam as empre-
sas conseguido através de acordo ou
na justiça, o cumprimento da lei e a
resoluções dessas questões.

Se você se encontra nessa situação
ou precisa de uma orientação procure
o Departamento Jurídico do
SINDECOLF de terça a sexta, das
14h30 às 17h30, na sede do Sindicato.

SINDECOLF amplia
atendimento jurídico para
beneficiar associados(as)

Uma excelente notícia para
comerciários (as) associados ao
Sindicato dos Empregados no Co-
mercio de Lauro de Freitas -
SINDECOLF. O Departamento Ju-
rídico do Sindicato que em 2013
ajuizou cerca de 112 reclamações
trabalhistas, resolvendo em defini-
tivo cerca de 36 processos e ob-
tendo 27 medidas liminares de an-
tecipação de tutela ( que consiste
em o juiz antecipar a decisão ante
que o processo termine), ficou ain-
da melhor. Agora, além das ações
trabalhistas os associados (as) te-
rão suporte jurídico nas áreas cível,

consumidor e previdenciária.
A iniciativa contempla as ações

desenvolvidas pela entidade, que
tem como finalidade atender aos
objetivos sociais com os quais o
SINDECOLF tem compromisso.

Se você tem direitos relacionados
a pensão alimentícia, divórcio, in-
ventário, aposentadoria, revisão de
benefício, revisão de contrato de lo-
cação, de água ou luz ou qualquer
outro,  procure o Sindicato.

Ainda não é associado (a)!? Pro-
cure o SINDECOLF, sindicalize-se
e desfrute desse e de muitos ou-
tros benefícios.

PLANTÃO JURÍDICO
De terça a sexta-feira, das 14:30 às 17:30h

Diretor Jurídico: José Carlos Silva Costa
Coordenador Jurídico: Dr. Alberto Bastos
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70 anos da CLT: Direitos dos trabalhadores brasileiros  são destaque na ALBA

O SINDECOLF participou no dia
15/08, na Assembleia Legislativa da
Bahia (Alba), da Sessão Especial em
comemoração aos 70 anos da Con-
solidação das Leis do Trabalho, CLT,
proposta pela FECOMBASE e pelo
Dep. Estadual, Euclides Fernandes.
A entidade foi representada por sua
presidente, Euridéia Mendes e os
diretores Josafá Almeida, Valtemar
Oliveira, Nicolau Alves, Florisvalda
Santos, Jussara Lisboa, Aline Sou-
za e Luciana Gomes.

A Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), criada em 1º de maio
de 1943 pelo então presidente Ge-
túlio Vargas, completa 70 anos com
celebrações em todo o país. Na

Sindecolf representou trabalhadores (as) do comércio de
Lauro de Freitas em Sessão na Assembleia Legislativa da Bahia

Assembleia Legislativa da Bahia, o
evento foi comemorado através de
uma sessão especial proposta e
presidida pelo deputado Euclides
Fernandes.

Considerada o principal instru-
mento de regulamentação das re-
lações de trabalho no Brasil, os 922
artigos da CLT garantem aos traba-
lhadores (as) direitos como:  Car-
teira de Trabalho e Previdência So-
cial; vale-transporte; férias; adicio-
nal noturno; licença-paternidade/
maternidade; décimo terceiro salá-
rio, fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS), Programa de
Integração Social (PIS), limites para
aposentadoria, entre outros.  

Além dos representantes do co-
mércio de Lauro de Freitas, a Ses-
são contou com a participação do
presidente da FECOMBASE,

Márcio Fatel, de representantes de
diversos sindicatos classistas, da
Justiça do Trabalho, de instituições
civis e parlamentares.

Mega Insinuante Fluid

Após 90 dias ignorando a pauta de
reivindicações dos trabalhadores
(as) da Mega Insinuante da Estrada
do Coco, o Sindicato mostrou que é
combativo e que a categoria não é
invisível,  fazendo uma manifestação
de três horas na porta da loja, no dia
03 de julho,  com a adesão de 90%

dos funcionários (as). Depois de dois
meses, os patrões sentaram na
mesa para discutir a pauta no dia 02/
09, na sede do sindicato, que inclui
entre outras reivindicações alimen-
tação, plano de saúde, aumento da
porcentagem de comissão de 0,8%
pra 1% e igualdade de direitos.

Toda empresa sabe que ao de-
mitir um funcionário a baixa na
carteira de trabalho deve ser dada
em até 48h após o seu desliga-
mento, porém, algumas delas se
fazem de desentendidas. Mas o
Sindicato está atento. Segundo
denúncia, um trabalhador foi de-
mitido da Fluid Indústria e Co-
mércio Hidráulico LTDA no dia
31 de janeiro de 2013, mas só foi
dada a baixa em sua CTPS no dia

Líder Mercado

Essa bateu o recorde de irregu-
laridades. A empresa conseguiu
descumprir quase 100% da Con-
venção Coletiva. Segundo denún-
cias de trabalhadores (as) e liga-
ções anônimas, funcionários (as)
do Supermercado Multi Com-
pras Panificadora são obrigados
a  trabalhar 12horas por dia, das
7h ás 20h, de domingo a domin-
go, e também nos feriados,  sem
receber nada. Como se não bas-
tasse, a empresa também é cam-

31 de fevereiro, um mês após a
sua saída.

Após a denúncia, os diretores José
Carlos Silva Costa e Luciana Gomes
dos Santos realizaram uma visita à
empresa e, depois de uma conversa
com o proprietário, ele reconheceu
o erro, agendou e efetuou o paga-
mento das verbas rescisórias, inclu-
indo a multa por atraso da homolo-
gação, além da corrigir, na carteira
de trabalho, a data de demissão.

Parece um roteiro de filme de
terror, mas é a realidade cruel
de muitos trabalhadores (as)
brasileiros (as). A empresa Lí-
der Mercado aprontou com um
trabalhador, agindo de extrema
má fé. Segundo denuncia do
funcionário, que pediu demissão
do mercado, na data e local mar-
cados para o pagamento da resci-
são, o contador pediu que ele assi-
nasse o documento enquanto
aguardava a chegada do dono da
empresa com os valores, quando
o empresário apareceu, o trabalha-
dor, ansioso para receber o que lhe
é de direito, foi surpreendido ao
ouvir do patrão que não lhe daria
nem um centavo, que só pagaria
quando a justiça determinasse.

Apavorado, o trabalhador procu-
rou o Sindicato para explicar a si-
tuação, com medo de que, por ter

assinado a rescisão, o patrão ale-
gasse que ele já tinha recebido os
valores.

Inconformada com essa situação,
a diretora Luciana Gomes, que o
atendeu o funcionário, encaminhou
o caso ao Departamento Jurídico,
onde o secretário geral, José
Carlos e o trabalhador foram até a
empresa para encontrar uma solu-
ção. Após extensivo diálogo o em-
presário se comprometeu a pagar
os direitos trabalhistas do funcio-
nário. O trabalhador foi homologa-
do no Sindicato.

 Supermercado Multi Compras Panificadora
peã de NÃOS: não paga hora ex-
tra, não fornece ticket alimentação,
não tem local para alimentação e
ainda desvia os funcionários de
suas funções.

O Sindicato enviou ofício à em-
presa solicitando uma reunião,
mas a mesma não compareceu.
Não vamos assistir a isso calados.
O SINDECOLF já ingressou uma
ação na justiça pedindo celeridade
na resolução deste caso e a puni-
ção da empresa.


